
“AMAZÔNIA, VAIS MORRER!”: NARRATIVA REGIONALISTA E 

“OITENTISTA”

“AMAZON, YOU ARE GOING TO DIE!”: REGIONALIST NARRATIVE 

– –
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— —
e dimensions, in order to illustrate a specific moment in the evolution of Belém’s 

— —

presente, do “lembrar” e do “esquecer” como forma de reconciliação social (Ricouer, 1989).

“oitentista” é um definição do campo, 



se por “condição amazônica” um espaço urbano em meio à floresta, 

– –

– “grandes projetos”, integração intensa e 

–

uma espécie de reação por meio da afirmação de um “si mesmo” coletivo que investiu 

– –



tam a essa “Belém oitentista”. 

–

inicial da cena da “Belém oitentista” (Moreira, 2014).  

nacional. Portanto, o “cantar a si mesmo” era, ao mesmo tempo, um projeto estético e 



simplesmente “falar da Amazônia”, mas envolvia uma dimensão poética

–



“cantar a si mesmo” 



–

uma espécie de “farol” para os artistas mais novos –

bossanovista, deram uma cara “regionalista” às suas 

como forma de “movimento”, pelo exemplo do “pessoal do nordeste” que, dando as 

da “geração de 80”, o poeta e c

em que destaca a influência do “pessoal nordeste”:

ponto de vista que vai de encontro a um discurso que diz que “o rock foi a trilha sonora 

ra aquela época [anos 1980]” (Malcher, 2007, p. 33)



Mário Moraes quando diz que “[entre os integrantes da cena de canção popular] quase 

pessoas que transitavam pelo [nosso] meio [da canção] que tinham esse material”.

–

entre letra e melodia como forma de “falar” sobre a região amazônica em sua dramática 



O uso recorrente da temática regional, “não necessariamente ufanista, o que é 

apenas folclore”

para uma leitura que trata das composições do período como “canção crítica”, uma 

perspectivas dos compositores como “formadores de opinião”, que é o que lhe dá a 

da canção popular da “Belém oitentista”, pois é fato que os compositores se viram 

se notar que se tratava de artistas “engajados”, mas não no 

sentido “clássico” político



–

se a falar em “geração de 80” para delimitar uma distinção à “geração de 70”. 

Na segunda metade da década de 80, esses “novos” artistas novos que ingressaram na 

tituição de uma “música local”, as práticas de afirmação de um cancioneiro local 

–

O termo “geração” é uma expressão performativa, cuja utilização se justifica para denominar algo que 



Moraes com uma música chamada “Tocaia”, parceria com Sidney Piñon. 

A música apresentada ganhou os prêmios de Melhor Arranjo (“apenas voz e 

violão”), Melhor Pesquisa, Melhor Letra e Melhor Intérprete. 

e lundu. A letra aponta elementos da fauna e objetos do cotidiano local (“De 

tocaia/Ver brilhar/Cobra, papagaio, arara/Lamparina são seus olhos”). Nas palavras de 

indicação de que se tratava de “fazer música, e assim foi feito”. Já foi dito também 

les novos compositores pelo som do “pessoal 

do nordeste” foi fundamental.

Ao apontar o uso das “coisas do nordeste” na canção belemense, os artistas 

emitem um discurso que permite detectar uma questão de “geopolítica cultural” 

compõem o repertório de “danças folclóricas regionais”, na qual os homens e mulheres dançam em pares 



te foi institucionalizado como “paisagem imaginária” por um grupo oligárquico 

Então, teriam o Norte e o Nordeste uma “ligação afetiva” efetiva que se 

“nordestinos” em ev

possibilidades de “aproximação” que poderiam constituir uma forma de enfrentamento 

a “escolha” por um tipo de música que tinha aspirações regionalistas como posição 

narrativa a questão da temática regionalista. A primeira se chama “Dança das Águas” 

que, embora seja do final da década anterior, o que extrapola a perspectiva “oitentista”, 



Maranhão, com a música “Dança das Águas”, cuja interpretação foi na base de voz e 

“Dança das águas” 



típicas “tradicionais”, a cidade de Belém do Pará aparece como uma cidade 

–

–

– –

– –

Até meados da década de 1960 eram mais comuns as “cidades floresta”, que 

lado, no contexto de expansão da modernidade, as “cidades floresta” passam a 



–

– “espaço vazio” –

– “espaço vazio” como justificativa para a ocupação violenta 

para a Baía do Guajará e para o rio Guamá como “travessias”. Essa situação toda ainda 

–

“mestre navegante” que tem nos rios, ao mesmo tempo, um meio para seu sustento e 

–

–

– –



– – –

–

as “moças do interior” sonham em “casar na capital”

assentada naquilo que pode ser definido como uma “estética das águas” (Burnet, 2013) 



canção “Dança das Águas”, por exemplo, demonstra um regionalismo 

vida na lambada “Nega” cria um saboroso clima de humor, 

Peso: “E os famintos, anjos negros, cansam do céu e vem à 
lama descansar” (Dança das Águas). Ou “Quero que esse teu corpo de 

Pará” (Nega) (Oliveira, 2000, p. 386).  

Belém. Em outra composição, “Nega”, o tema das experiências cotidianas belemenses 

cidade Segundo o jornalista Edyr Augusto Proença, a composição “ultramoderna”

“Nega”, parceria de Maranhão com Alfredo Reis, é uma descrição de elementos da 

realidade belemense oitentista a partir da “vida” de uma personagem do meio boêmio 

“Nega” 

“A Nega, o Maranhão e o Festival do Bancrévea”. Jornal A Província do Pará. Belém, 12 de junho de 





como motivo dançante. “Nega” tem uma regularidade rítmica que serve ao interesse de 

meio da personagem Nega. A canção começa com um “ataque” de notas de um teclado 

reproduzindo instrumentos de sopro que parecem anunciar a “chegada” da Nega. A isso 

, integrante da “velha 

guarda”, militante da canção local com certas atividades de mediação –

“Uma crônica crítica a Belém, falando de seus costumes e de sua gente”. Assim 

–

citados na música, na passagem “Queria ser colunável do Edwaldo” 

justifica porque havia “vontade de interpretação, aliada a criatividade da letra”. É 

– –

“II FECREVEA premiou a Nega, de Antonio Carlos Maranhão”. Jornal A Província do Pará. Belém, 7 de 



Se “Dança das Águas” constrói uma Belém ribeirinha, Nega apresenta uma 

–

–

(a circulação de mercadorias). Por meio da personagem “Nega”, surge 

“Dança das Águas”, Maranhão aponta no cais denota a condição de cidade à beira rio 

integrada, é o núcleo da apreensão da narrativa tanto em “Dança das Águas” quanto em 

“Nega”: na primeira transitam barcos, circulam moças e pescadores; na segunda, a 

um “resumo” da Amazônia, Belém 

políticas, como no trecho “Tem muita riqueza nega, pra gringo levar”, que 

–



incisiva em “Amazônia”, composição do cancionista Armando Hesketh. Também uma 

popular oitentista: ela expunha uma visão contextual sobre o “problema Amazônia” em 

“Amazônia” 

trata de um confronto: a floresta como “grande espaço” natural 

–

ainda assim se revelam por meio do recurso narrativo da canção. “Amazônia”, portanto, 

http://www.youtube.com/watch?v=xMXv-if9E1c


“Por que será que o homem quer com tudo isso acabar?”)

–

A repetição gutural no final (“Amazônia, Amazônia, 

vais morrer!”) intensifica o caráter de alerta

âneas como “Paranatinga” (Antes que matem os rio/E as matas por onde 

realizadas em anos depois, como em “Belém, Pará, Brasil”, do final da década de 1980.

Como peça musical de denúncia “Amazônia” é uma canção crítica nos quadros 

“[momento] 

preservar o meio ambiente”, segundo o próprio Armando Hesketh.

foi festejada, haja vista o seu discurso de denúncia, o que fez como “um hino para os 

jovens músicos que então emergiam naquele momento”

repercussão no meio local, “Amazônia” f

http://www.youtube.com/watch?v=xMXv-if9E1c


mudança significativa: foi renomeada de “Amazonas”. 

o que aparece já em publicações e trabalhos acadêmicos (o livro “A Invenção da 

Amazônia”, do economista Armando Mendes e que acabou se tornando uma referência 

“Cabanear” trata de uma relação entre Natureza e História por meio da 

“Cabanear” 

Lira d’água
Escritório Imobiliário Urubatan d’Oliveira.



(“cabanear”) o cancionista propôs tornar um episódio em algo em curso, uma ação. 

“Que o lutar não acabou”

Portanto, “Cabanear” atua como um discurso que busca uma ampliação do 

pelo Estado nacional brasileiro: “sangue norte”, “nativo”, 

“resistência”, “violência”, “negro”, “cabano”. Nesse ponto, a natureza deixa de ser 

erso “Negro macho cabano / Cafuzo lutou” associa a 



traduzir a sua vivência. ‘O Amazonas vais subindo, é triste... mas é 
lindo’ aliado a um estilo marcante e pessoal, evidente em composições 
como “Cabanear”, consegue cantar o canto das águas, o universo do 

Lira d’água

– “Amazônia” é uma evidencia 

–

– “Nega” e “Flor do Grão Pará”

– “Nega” e “Cabanear”

embora de maneira menos direta, em “Amazônia”



assim, a saída era “fazer uma música de cara local”, produzir algo de concreto para a 

porque era o registro da produção “regional, da nossa construção estética, o que 

poderia ser usado para entrar no circuito nacional”, pois não havia uma 

Pereira, no âmbito internacional, apontados como “exemplos dos que der

fora”

Disponível em: “
”.

“Transo em cima da Amazônia, do cancioneiro popular”. Jornal A Província do Pará. Belém, 25 de julho 

http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/
http://gostonomia.com.br/rev/2012/12/26/walter-freitas-e-suas-multiplas-linguagens-o-projeto-poetico-de-um-artista-da-amazonia/


culturais e formas musicais. Nesse sentido, foi proposto um “cantar a si mesmo” que 



“oitentista” pode ser compreendida 

um “cantar a si mesmo” como uma prática simultaneamente estética, social e 

modernidade na formação da “MPB” no Pará (anos 1960

https://revistas.usp.br/cadernosdecampo/pt_BR/article/view/50064
https://periodicos.ufop.br/raf/pt_BR/article/view/545


–

O conceito de ‘MPB’ nos anos 60. IN: —

https://ru.dgb.unam.mx/items/b935fe77-873a-4f0b-b933-298d61e6cd40
https://www.scielo.br/j/pm/a/vHHNZwN9KPVYS3bP3ZPjXGb/?format=pdf&lang=pt


–

–

https://www.scielo.br/j/civitas/a/hpRyww6d63ZJFHPM6nXyRjF/?lang=pt
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